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ENCONTRO FRANCO-BRASILEIRO DE HISTÓRIA ORAL: TRANSCRIÇÃO E EDIÇÃO DE 
DEPOIMENTOS. Grazyelle Reis dos Santos, André Luis Mattedi Dias (orient.) (Departamento de 
Ciências Exatas, Universidade Estadual de Feira de Santana). 

Este trabalho insere-se na linha de pesquisa História das Ciências no Brasil, com ênfase na Bahia, cujo projeto 
“Profissionalização da matemática na Bahia (1896-1968)..." (DIAS, 2002) nela está incluído. A história oral foi a 
metodologia adotada para desenvolver este projeto, e dentre os eventos previstos no seu cronograma foi incluído o 
Encontro Franco-Brasileiro de História Oral (Salvador, 2002). Sob a orientação do Prof. Dr. André Luís Mattedi 
Dias, nos foi incumbido organizar e editar os anais deste evento a partir da gravação das falas dos pesquisadores 
participantes, que foram registradas em arquivos digitais ou fitas analógicas de áudio, e se constituem nas fontes 
deste trabalho. Este material já foi todo transcrito e expedido aos palestrantes para que realizem as correções 
necessárias, e será editado sob a supervisão dos respectivos autores, para posterior organização e publicação em 
formato de livro ou mídia eletrônica digital (CD). A metodologia adotada é a própria história oral, que sustenta a 
análise dos depoimentos dos pesquisadores palestrantes deste Encontro, que relataram aspectos da sua trajetória 
profissional, quando aplicaram esse método historiográfico na realização de suas pesquisas. Essas falas trazem 
aspectos da realidade sóciocultural enfocadas nesses trabalhos, particularmente aqueles referentes às interações que 
tiveram com os sujeitos informantes das suas pesquisas, isto é, as suas experiências no desvelamento das 
subjetividades do discurso, nas vivências das contradições da relação entrevistador-entrevistado, das emoções, dos 
sentimentos, dos silêncios, enfim, as suas experiências nos respectivos processos de reconstrução das memórias dos 
seus informantes. “A História Oral reúne uma série de alternativas metodológicas que, em geral, permitem a 
reconstrução histórica de aspectos da realidade sóciocultural normalmente alienados dos documentos 
escritos”.(AUGRAS, 1997, p.30). 
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